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O Centro de Recuperação de Animais Selvagens de Montejunto (CRASM) é um projeto da Quercus ANCN
gerido em conjunto com a Junta de Freguesia do Vilar. O principal objetivo do Centro é a recepção de
animais selvagens autóctones feridos, a fim de os recuperar, reabilitar e devolver à natureza, sempre
que possível. O CRASM situa-se junto à Serra de Montejunto, a uma altitude de 239 metros, na aldeia da
Tojeira, freguesia do Vilar e concelho do Cadaval. 

Em 2023, o CRASM registou 492 entradas de animais, sendo que se encontravam ainda 25 em
recuperação no fim do mês de dezembro. A maior afluência deu-se nos meses de junho e julho (21,9% e
18,7%, respetivamente), e a grande maioria dos animais foi proveniente do distrito de Leiria (38,8%),
contudo o concelho de onde provieram mais animais foi o de Torres Vedras (21,1%), no distrito de
Lisboa.

As entidades que entregaram o maior número de animais foram a GNR (47,1%), realçando a GNR de
Torres Vedras (19,5%), e o ICNF (34,3%), destacando o ICNF de Serra de Aire e Candeeiros (25,6%).

A classe das Aves representou cerca de 90% das entradas em 2023, seguida pelos Mamíferos (8%) e
Répteis (2%). Nas aves destacaram-se as ordens Strigiformes (22%) e Passeriformes (18%).
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Relativamente ao estatuto de conservação, a grande maioria dos
animais que ingressaram no CRASM pertencem a espécies
classificadas como Pouco Preocupante (LC) (84,5% dos ingressos),
5,3% como Quase Ameaçado (NT), 7,9% como Vulnerável (VU), 1%
como Em Perigo (EN) e 1% como Informação Insuficiente (DD),
segundo a Lista Vermelha das Aves de Portugal Continental e o Livro
Vermelho dos Mamíferos de Portugal Continental. Registou-se,
ainda, 1 animal como Não Avaliado (NA) (0,2%).

As causas de entrada mais frequentes foram  trauma de origem
desconhecida (23,8%), queda do ninho ou órfão (21,5%) e
atropelamento/colisão (5,9%).

Dos 492 registos de entradas no Centro em 2023, 180 indivíduos
foram libertados (36,5% ), 14 transferidos para outros CRAS (2,8%), 2
para Parques Biológicos ou considerados irrecuperáveis (0,4%), 25
ainda se encontram em recuperação (5,1%) e 271 morreram ou
ingressaram mortos (55,2%). A taxa de recuperação em 2023 foi de
45,3%.

Registámos 25 entradas de cadáveres e 246 mortes, das quais 45
correspondem a eutanásias à entrada, 158 a morte natural e 14 a
ataque de outro animal durante o processo de recuperação (dano
nas portas das instalações que permitiu a fuga de um predador e a
entrada numa instalação de presas). 
 
Desenvolveram-se atividades de educação ambiental incluindo
libertações e visitas guiadas ao CRASM, que envolveram cerca de 526
participantes. 
Complementarmente, a manutenção das redes sociais também
contribuiu para uma maior informação da população geral (Facebook
e Instagram), abrangendo um público de mais de 708 seguidores
(páginas criadas em Junho e Agosto de 2023, respectivamente).

Gostaríamos de salientar
a importância do registo e

transmissão de
informação relativamente

às circunstâncias das
recolha dos animais, visto

verificarmos uma  
percentagem de quase
23% de entradas por
causa desconhecida.
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O presente relatório visa avaliar as atividades desenvolvidas pelo Centro de Recuperação de
Animais Selvagens de Montejunto (CRASM) em 2023.

O CRASM é um projeto da Quercus - Associação Nacional de Conservação da Natureza em
parceria com a Junta de Freguesia do Vilar. O Centro está localizado no limite superior da aldeia
da Tojeira, a uma altitude de 239m, numa das encostas da Serra de Montejunto.

A Quercus é uma ONG de Ambiente que conta com 37 anos de existência, sendo responsável
pela gestão de mais dois Centros de Recuperação de Animais Selvagens (CRAS) a nível nacional:
o CERAS - Centro de Estudos e Recuperação de Animais Selvagens, em Castelo Branco, e o
CRASSA - Centro de Recuperação de Animais Selvagens de Santo André, em Santiago do Cacém. 

O nosso projeto começou a dar os primeiros passos em meados da década de 90, concluindo-se
a obra em 1999. O Centro esteve inativo até que se reunissem as condições mínimas necessárias
para o seu funcionamento. Em Setembro de 2007, o Centro inicia as suas atividades, sendo
gerido maioritariamente por voluntários e tratadores, focando-se em adquirir os materiais e
equipamentos necessários ao desenvolvimento do CRAS, tendo mais tarde adquirido um médico
veterinário em tempo parcial. A partir de Janeiro de 2023 foi dado início à contratação, a tempo
inteiro, de uma médica veterinária e de uma bióloga.

As instalações do CRASM localizam-se numa das encostas da Serra de Montejunto. A Serra está
situada no extremo Sul do concelho do Cadaval e a Norte do concelho de Alenquer, orientada de
Este para Oeste, elevando-se à altura de 666 metros acima do nível médio do mar. Esta é uma
estrutura geológica rica em algares, grutas e lagoas residuais, sendo considerada um parque
natural de uma flora de transição mediterrânico-atlântica. Adicionalmente, é também um
santuário de nidificação de avifauna invulgar e refúgio para pequenos mamíferos.

O revestimento vegetal da Serra de Montejunto é constituído por manchas de espécies arbóreas
como o Castanheiro (Castanea sativa), Sobreiro (Quercus suber), Carvalhos (Quercus faginea,
Quercus lusitanica, Quercus rotundifolia), Pinheiros (Pinus pinea, Pinus pinaster, Pinus
halepensis) intercalados com áreas de cultivo e de pastoreio. Disseminado por toda a serra
encontra-se, igualmente, um manto de espécies arbustivas, como o Carrasco (Quercus coccifera)
e o Medronheiro (Arbustus unedo). 

910024789 - CRASM@QUERCUS.PT
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A Serra de Montejunto, apresenta-se como uma “ilha biológica”, emergindo em meio de terras
lavradias, contendo uma fauna notavelmente rica quando comparada com as regiões limítrofes.
Aqui encontra-se mais de uma centena de espécies nidificantes e migradoras de aves, e diversas
espécies de mamíferos, répteis e anfíbios. 

Entre as rapinas diurnas podemos observar o Peneireiro-vulgar (Falco tinnunculus), a Águia-
cobreira (Circaetus gallicus), o Açor (Accipiter gentilis), a Águia-d’asa-redonda (Buteo buteo), o
Falcão-peregrino (Falco peregrinus) e o Gavião (Accipiter nisus). Em relação às rapinas noturnas,  
temos a possibilidade de encontrar o Bufo-real (Bubo bubo), a Coruja-do-mato (Strix aluco), a
Coruja-das-torres (Tyto alba) e o Mocho-galego (Athene noctua).
A nível de mamíferos encontramos espécies como o Coelho-europeu (Oryctolagus cuniculus), a
Raposa-vermelha (Vulpes vulpes) e diversas espécies de morcegos.

O principal objetivo deste projeto é a recuperação de animais selvagens debilitados, devolvendo-
os, quando possível, ao seu habitat natural, contribuindo para a conservação de espécies
autóctones. Complementarmente, demonstramos a importância da Serra de Montejunto e
informamos a opinião pública para a sua salvaguarda, criando desta forma medidas de proteção
para a vida selvagem. 

910024789 - CRASM@QUERCUS.PT
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O CRASM possui instalações aptas a receber animais de qualquer classe. Contudo, devido ao facto de
as aves constituírem a maioria dos ingressos deste Centro, a grande parte dos espaços encontra-se
adaptada à recuperação desta classe. No entanto, algumas instalações são também adaptadas para
receber mamíferos, como é o caso da raposa-vermelha (Vulpes vulpes). 

Atualmente, o centro é constituído por:

Enfermaria: sala para avaliação e tratamento médico-veterinário dos animais. Está equipada com uma
mesa de observação, um microondas, um fervedor de água, duas balanças e armários com medicação e
material clínico.
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Sala de cirurgia: sala apta para realização de cirurgias, radiografias e outros procedimentos mais
complexos. Está equipada com uma mesa de observação, uma lâmpada de exame, uma incubadora, um
aparelho de anestesia, um condensador de oxigénio, um aparelho de raio-x, um revelador de raio-x,
um ecrã de computador e uma autoclave. Complementarmente, possui ainda um minifrigorífico apenas
para medicação, um lavatório com água quente, e vários armários com medicação, material clínico,
cirúrgico e laboratorial.

Internamento: sala para recuperação de animais em estado crítico e que necessitam de cuidados
continuados. Os animais permanecem dentro de estruturas de madeira, concebidas para as aves de
rapina, ou em transportadoras de grandes dimensões, caso não se insiram na categoria anterior. Este
espaço encontra-se junto à enfermaria, de modo a ser mais acessível em caso de necessidade de
intervenção urgente.

910024789 - CRASM@QUERCUS.PT
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Cozinha: zona de preparação da alimentação dos animais. Possui lavatório com água quente e fria,
uma bancada de inox e armários para armazenamento dos alimentos, bem como do material para a
sua  preparação (por exemplo, varinha-mágica).

Espaço dos frigoríficos e arcas: equipada com um frigorífico e uma arca congeladora vertical,
destinados exclusivamente ao armazenamento de alimentos para os animais.

Sótão: localizado no andar superior do edifício principal do centro, onde estão armazenados os stocks
de produtos de limpeza, transportadoras, consumíveis clínicos, entre outros.

Biotério de insetos e roedores: esta zona tem uma bancada com acesso a água quente, destinada
exclusivamente à limpeza e desinfeção de material utilizado no biotério, e uma máquina de lavar
roupa. Neste espaço é efetuada a reprodução de ratos (Mus musculus) e larvas (Tenebrio molitor e
Zophoba morio), a fim de poder ser fornecido alimento vivo aos animais em recuperação.  Desta forma,
para além de podermos fornecer uma alimentação semelhante àquela que os animais encontram no
seu habitat natural, é possível efetuar testes de caça a todos os animais antes de serem devolvidos à
natureza. Assim, garantimos uma melhor preparação para todos os indivíduos em recuperação, com
especial destaque para aqueles animais que ingressam órfãos ou por queda do ninho.

910024789 - CRASM@QUERCUS.PT
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11 instalações interiores: câmaras de recuperação de diferentes dimensões, permitindo ou não o
treino de voo, no caso das aves, dependendo da dimensão da espécie. Geralmente, a permanência nas
câmaras é a fase seguinte ao internamento, sendo que posteriormente algumas aves podem necessitar
de espaços maiores (túneis de voo) para estarem aptas a serem devolvidas ao seu habitat natural.
Nestes espaços, os animais já são capazes de se alimentar sozinhos e não necessitam de tratamentos
médico-veterinários diários. Estas instalações possuem um chão de cimento revestido com gravilha,
paredes com azulejo, e o teto está protegido em parte com cimento e o restante apenas com rede,
para possibilitar a entrada de luz natural. Estes espaços são adaptados a cada espécie, podendo ter
poleiros, utilizando troncos de madeira natural, e caixas ninho de madeira (esconderijos), no caso das
aves. 

3 túneis de voo exteriores: instalações de grandes dimensões destinadas à fase final de recuperação
dos animais. Nestes espaços é possível a realização de desenvolvimento muscular através de
“fisioterapia natural” (por exemplo, treino de voo, no caso das aves). Aqui, realizam-se testes de caça e
adaptam-se com maior facilidade às condições daquilo que seria o habitat natural dos animais,
permitindo um maior enriquecimento ambiental e contribuindo para uma diminuição do stress
causado ao animal.  Estas instalações possuem chão natural com terra e vegetação, paredes de
cimento e tetos cobertos apenas com rede. Um dos túneis possui um lago artificial, sendo mais
indicado para a recuperação de aves marinhas (por exemplo, gaivotas).
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3 gaiolas :  ga io las  de  d imensões  médias  e  grandes ,  dest inadas  a  receber  animais  que já
t iveram a l ta  c l ín ica  e  se  encontram em fase  f ina l  de  recuperação .  Estas  ga io las  são
ut i l izadas  para  a lo jar ,  pr inc ipa lmente ,  passer i formes ,  our iços  e  esqui los ,  estando
providas  de  mater ia is  especí f icos  para  cada  t ipo  de  animal .  Possuem  chapa de  meta l
para  cobr ir  o  teto  e  rede nas  latera is  de  forma a  poderem contactar  com o  ambiente
exter ior  nesta  fase  f ina l .  

1  túnel  de  voo exterior  isolado :  insta lação exter ior  de  grande d imensão,  a fastada  do
edi f íc io  pr inc ipa l  do  Centro ,  dest inada  a  animais  em fase  f ina l  de  recuperação .  Pe la
sua  loca l ização a fastada  do edi f íc io  e  dos  outros  animais ,  este  túnel  é  idea l  para  a
recuperação de  espécies  que se jam part icu larmente  a fetadas  pe lo  stress .  O teto  e  as
latera is  do  túnel  são  protegidos  com rede e  o  chão é  or ig inár io  da  zona com terra ,
vegetação e  grav i lha .  Neste  espaço,  é  poss íve l  exerc i tar  o  voo e  caçar  em condições
mais  natura is .  
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Sala de educação ambiental e sala de crias (época de nidificação): esta divisão é utilizada para efeitos
de educação ambiental. A sala apresenta uma mesa e bancos de madeira, posters e painéis
informativos acerca das espécies de fauna e flora autóctones, bem como das presentes na Serra de
Montejunto, e material biológico para amostragem. Contudo, durante a época de nidificação, em
consequência da elevada quantidade de crias recebidas, esta sala é também utilizada para as receber e
alimentar. Devido à estabilidade da temperatura, bem como a elevada entrada de luz natural, esta
divisão preenche os requisitos essenciais para a recuperação das crias, quando necessário. 

Recebemos maioritariamente crias de Andorinha (Delichon urbicum e Hirundo rustica) e de  
Andorinhões (Apus apus e Apus pallidus).

Foi adquirido um contentor modular, que será em breve revestido com cortiça, e transformado em sala
de educação ambiental. Neste espaço, será instalado um projetor e tela para a visualização das imagens
dos animais em recuperação, registadas pelas câmaras presentes nas instalações, gaiolas e túneis, bem
como a realização de diversas apresentações acerca das temáticas relacionadas com o Centro.  O
material biológico estará exposto de forma a sensibilizar e informar os nossos visitantes acerca da
importância de preservar e recuperar a fauna silvestre autóctone.

910024789 - CRASM@QUERCUS.PT
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Coordenador: Samuel Infante
Diretora Clínica: Dra. Inês Silveira
Diretor Técnico: Samuel Infante
Bióloga: Filipa Mendes

Ao longo do ano, cerca de 39 voluntários e estagiários, de várias
idades e formações diferentes, apoiaram o CRASM em regime
pontual (durante duas/três semanas) ou regular (por exemplo,
uma vez por semana durante um longo período de tempo ou
mesmo durante todo o ano). 

Os nossos voluntários e estagiários têm a oportunidade de
participar em todas as tarefas diárias do Centro, como preparação
das alimentações, maneio dos animais, apoio aos tratamentos
médico-veterinários, limpeza e manutenção de instalações,
enriquecimento ambiental, gestão do biotério de roedores,
educação ambiental, manutenção do espaço, etc. 

Durante o período de colaboração com o CRASM todos os
voluntários/estagiários são acompanhados, sendo que é tido em
conta a sua formação e interesses como forma de adquirirem uma
experiência enriquecedora, bem como de maximizarem o seu
potencial no apoio ao Centro.

Dentro das áreas diretamente relacionadas com a recuperação de
animais selvagens, foram realizados três estágios extracurriculares
por parte de duas estudantes de medicina veterinária e uma
estudante de biologia. Ademais, deram apoio ao CRASM, em
regime de voluntariado, dois Médicos Veterinários, sete
estudantes de biologia e um estudante de zootecnia.

O Programa de Estágio e
Voluntariado do CRASM é

uma importante ferramenta
para ajudar a atingir, com

maior rapidez, os objetivos
diários do CRASM, bem

como para divulgação do
Centro. A realização, por
parte dos estudantes, de
estágios curriculares e

extracurriculares, permite
enriquecer a sua formação e
adquirir experiência para o

seu futuro profissional. 

910024789 - CRASM@QUERCUS.PT
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As parcerias com a Junta de Freguesia do Vilar, com o Aviário do Pinheiro e com a Câmara Municipal
do Cadaval foram mantidas. O Aviário do Pinheiro fornece-nos 20kg de carne diariamente, caso seja
necessário, sem qualquer custo, o que representa uma grande mais-valia para o CRASM.
A Câmara do Cadaval, para além da ajuda mensal monetária que concede ao Centro, deu inicio este ano
a uma colaboração entre o CRASM e o seu departamento ambiental. O objetivo desta cooperação é
amplificar as ações de Educação Ambiental desenvolvidas pela Câmara nas escolas do município.

Foram iniciadas parcerias com algumas escolas da região, com o intuito de fomentar as ações de
Educação Ambiental, incluindo atividades em datas temáticas relacionadas com o ambiente, e a
recolha de bens necessários ao Centro.

Em 2023, o CRASM iniciou a sua parceria com o grupo SONAE, de modo a adquirir bens alimentares,
para os animais em recuperação, e produtos de limpeza (quebras de stock), nomeadamente por parte
dos supermercados CONTINENTE do Bombarral e das Caldas da Rainha.

Destacam-se igualmente as parcerias realizadas com a VetEX , pela recolha de donativos durante a
Conferência Internacional do FAUNA (AEFMV-ULisboa), com o Paws - Coletivo de Ilustradores, pela
realização da exposição itinerante “A Floresta” cujo lucro foi utilizado para a compra de materiais
necessários ao CRASM, e com a AEFMV da Universidade Lusófona, pela angariação de bens para o
CRASM durante a época Natalícia.
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A maioria das ações de Educação Ambiental, desenvolvidas no ano de 2023, foram realizadas no CRASM,
contando com a participação dos padrinhos/madrinhas, de animais recuperados, na devolução dos “seus
afilhados” à natureza, sendo estas atividades sempre precedidas por uma visita ao Centro. Foram
realizadas também algumas atividades com os voluntários e ainda algumas ações com grupos escolares
durante as atividades de teor ambiental nas escolas.

Das ações realizadas salientamos as seguintes:
Devolução à natureza de um peneireiro-comum (Falco  tinnunculus) e de uma coruja-do-mato (Strix
aluco) no Centro de Interpretação Ambiental de Leiria em âmbito do Dia do Ambiente;
Evento no Paul da Tornada, em colaboração com a Associação Pato, que contou com a participação
várias de crianças e adultos, onde foram libertados dois cágados-mediterrânicos (Mauremys leprosa)
e um cágado-de-carapaça-estriada (Ermys orbicularis);
Atividade da “Escola Segura” por parte da GNR das Caldas da Rainha, numa escola em São Martinho
do Porto. Nesta ação foi libertado um andorinhão-preto (Apus apus), que foi anteriormente entregue
ao CRASM pelo SEPNA das Caldas da Rainha;

910024789 - CRASM@QUERCUS.PT
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Libertação de duas andorinhas-dos-beirais (Delichon urbicum) na Escola Básica 2, 3 Dr. Afonso
Rodrigues Pereira, situada na Lourinhã, por parte da GNR de Torres Vedras; 
Atividade no CRASM com a Associação PAWS-Coletivo de Ilustradores, com a devolução à natureza
de três mochos-galegos (Athene noctua), uma coruja-do-mato (Strix aluco) e um andorinhão-preto
(Apus apus);
Duas sessões de “Team Building” com os CTT Correios de Portugal;
Atividade na Serra de Montejunto, resultante do Evento de Motociclismo realizado na zona Oeste
do distrito de Lisboa. Contou com participação de cerca de 30 pessoas na libertação de um mocho-
galego (Athene noctua);
Atividade de Educação Ambiental na Escola Básica e Secundária do Cadaval, com os alunos do 6º
ano sobre Corredores Ecológicos e Polinizadores, no dia 28 de Novembro.
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Nos meses de  junho e setembro foram realizadas duas atividades de “team building” com os CTT
Correios de Portugal. Estas atividades envolveram cerca de 40 pessoas. Os participantes auxiliaram na
limpeza geral do edifício principal do Centro, na limpeza das arcas e frigoríficos, na limpeza de
transportadoras, na limpeza e manutenção de instalações, na gestão do biotério de roedores, etc. Para
além das tarefas realizadas contámos com o apoio em forma de bens, quer a nível de materiais
necessários à realização das atividades, quer a nível de bens essenciais ao funcionamento diário do
Centro.

Este tipo de programas são muito importantes para o CRASM, pois permitem a realização de várias
tarefas, algumas delas impossíveis de realizar no dia-a-dia do Centro em consequência da carga de
trabalho diária. Devido ao sucesso resultante desta parceria e das duas atividades que provieram da
mesma, pretendemos realizar mais colaborações do tipo “Team building” com várias empresas, em 2024,
com o objetivo não só de obter apoio para o Centro mas também como forma de educação ambiental de
todos os envolvidos.
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As redes sociais como ferramenta de informação, sensibilização e apresentação das atividades
frequentes do centro, são uma mais valia para atingir os objetivos pretendidos.

Devido à impossibilidade de aceder às contas de Instagram e Facebook já existentes, relativas ao
centro, foi necessário criar novas. De modo que, em Junho de 2023, criou-se uma nova conta de
Facebook para o centro que conta com 156 seguidores,  e em Agosto, uma nova conta de Instagram,
que já conta com mais de 569 seguidores. 

O feedback, principalmente através do Instagram, tem sido bastante positivo. Desta forma, é possível
obter uma maior visibilidade, permitindo alcançar um maior número de pessoas com interesse na
área da conservação e recuperação de fauna selvagem.  Assim,  criam-se novos contactos com
empresas para “team building”, voluntários, estagiários, entre outros.

Contamos com mais  de
560 seguidores  na  rede
socia l  Instagram e  mais

de  150 no Facebook
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Como mencionado anteriormente, o principal objetivo do CRASM é a recuperação de fauna selvagem
autóctone e, quando possível, a sua devolução à natureza.

Quando um animal ingressa no Centro é atribuído um número de identificação, exclusivo para cada
animal, que se mantém o mesmo até ao fim do período de recuperação. Todos os indivíduos possuem
uma ficha individual onde são registadas todas as informações referentes à sua proveniência, como a
entidade/particular que entrega o animal, a localidade onde foi encontrado, o motivo responsável
pelo ingresso do animal e qualquer informação adicional que possa ser considerada relevante. Nesta
ficha de ingresso são apontados todos os dados relativos à recuperação do animal nomeadamente o
peso, a condição corporal, o grau de desidratação, a história clínica do animal, todos os
procedimentos médico-veterinários  realizados e a medicação administrada. Adicionalmente toda a
sua evolução é documentada incluindo o comportamento do animal, mudanças de instalações,
alterações na dieta, testes de voo (caso se apliquem) e de caça, bem como qualquer informação
considerada pertinente para o processo de reabilitação.

Ao ingresso é realizado o exame físico a todos os animais, sendo posteriormente elaborado um plano
de tratamento e recuperação específico para cada animal, tendo em conta as características
particulares da sua espécie. Por vezes é tomada a decisão de realizar a eutanásia em situações de
prognóstico muito reservado, quando não há perspectiva da recuperação do animal, ou este
apresente uma condição cónica com sinais evidentes de dor em que não sejam mantidas as
condições necessárias à qualidade de vida do indivíduo. Contudo, pode verificar-se a morte natural
de animais cujo plano de tratamento e reabilitação tenha sido definido. 
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Na presença de algum caso clínico, passível de recuperação, que não seja possível resolver no CRASM,
pode ser efetuada a transferência para outro Centro que possua as condições necessárias a um
desfecho positivo para o indivíduo. Por outro lado, pode também ser transferido um indivíduo cuja
espécie necessite de requisitos singulares, a nível ambiental e comportamental, e os mesmo não se
verifiquem nas instalações do CRASM. Muitas vezes nestes casos é solicitado apoio ao ICNF para
efetuar o transporte do animal.

Em alguns casos, após todo o processo de recuperação, um animal pode ser considerado como
irrecuperável, isto é, não apresenta as condições necessárias para a sua sobrevivência na natureza.
Nestas situações pode ser considerada a hipótese do animal permanecer em cativeiro, no Centro, como
modelo para outros animais jovens da mesma espécie, permitindo assim o desenvolvimento de crias,
nos CRAS, sem que ocorra a habituação aos seres humanos. Por outro lado, animais considerados como
irrecuperáveis, podem ser transferidos para programas de reprodução de espécies ameaçadas, ou para
parques biológicos contribuindo para fins educativos. Contudo, o bem-estar individual dos animais
deve continuar a ser sempre a principal preocupação e o processo de tomada de decisão deve ser
fundamentado. 
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Todos os animais passíveis de serem libertados devem ser submetidos a testes de caça, testes
comportamentais e testes de locomoção (no casos dos mamíferos) ou de voo (no caso das aves). Após
serem aprovados em todos os testes, os animais devem ser submetidos a avaliação do estado geral,
verificando a condição corporal e estado das penas ou do pêlo. Caso os animais apresentem todas as
condições necessárias para garantir a sua sobrevivência na natureza podem então ser libertados. 

Tendo em conta as características da espécie e a origem do individuo, é escolhido um local apropriado
para a libertação, bem como a altura ideal do dia para realizar a devolução à natureza. Todas as aves
devem ser marcadas com anilhas metálicas CEMPA, antes de serem libertadas, e é apontado a espécie,
idade, sexo o peso, a condição corporal e o comprimento da asa. Podem também ser colocadas anilhas
coloridas, como se observa na imagem da direita, de acordo com projetos de investigação específicos
para certas espécies (por exemplo  Milhafre-real (Milvus milvus)), com o intuito da identificação do
animal à distancia em meio natural, sem que haja necessidade de o capturar, ou colocados dispositivos
de seguimento com transmissão de GPS. As libertações são também momentos de educação ambiental,
sendo convidados para assistir a esta ocasião especial os padrinhos/madrinhas e os particulares que
encontraram o animal ferido. 
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Ao longo dos últimos seis anos, tem sido observado o aumento anual do número de ingressos, à
exceção do ano de 2020, como representado no gráfico a baixo. 

O ano de 2020 é considerado um outlier. Na sequência do encerramento das entradas de animais no
LxCRAS (Centro de Recuperação de Animais Silvestres de Lisboa), foi necessário que o CRASM
recebesse os indivíduos que, normalmente, ingressariam no LxCRAS, devido à proximidade
geográfica dos dois Centros. Verificando-se, desta forma, um aumento exponencial nas entradas de
animais, nesse ano, no CRASM.

O aumento tendencial anual deve-se a uma maior sensibilização da população e das autoridades, ao
aumento da visibilidade do CRASM a nível nacional, através da aposta na divulgação online, e de um
horário de recepção de animais mais alargado no ano de 2023.
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Em 2023, ingressaram no CRASM 492 novos animais. Os meses de maio, junho e julho foram os meses
que registaram um maior número de ingressos (11,99%, 21,95% e 18,69%, respetivamente). Estes
números são compatíveis com a época de nascimento e desenvolvimento das crias de muitas
espécies e com uma maior afluência de aves migratórias no nosso país. 
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Como se verifica através do gráfico,
a maioria dos animais que
ingressaram no CRASM, em 2023,
pertence à classe das Aves (441
animais, 90%); seguindo-se os
Mamíferos (42 animais, 8%) e, por
último, os Répteis e Anfíbios (9
animais, 2%).

Dentro da classe das Aves,
destacam-se as ordens
Strigiformes, Passeriformes e
Charadriiformes, com 22,15%,
18,08% e 13,61% de entradas,
respectivamente.

Nos Mamíferos, destaca-se a
ordem Erinaceomorpha, com
o ingresso de 23 animais
(4,67%).

No total, contabilizam-se 25
ordens diferentes, de 4
classes distintas.
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As principais causas de entrada no Centro em 2023 foram trauma de origem desconhecida (23,8%),
queda do ninho ou órfão (21,5%) e atropelamento/colisão (5,9%). Contudo, é importante referir os casos
de cativeiro ilegal e tiro, com a frequência de 3,7% cada. 

Torres Vedras e Leiria foram os concelhos onde
se registaram o maior número de casos de
cativeiro ilegal (22% cada um), seguindo-se o
concelho de Santarém (11%).
Relativamente à causa de entrada por tiro,
verificou-se que o concelho mais
representativo foi, também, Torres Vedras
(17%), seguindo-se Caldas da Rainha, Leiria e
Peniche, com a frequência de 11% cada um.
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Ao longo do ano de 2023, foram várias as causas responsáveis pela entrada de animais no CRASM.
Nomeadamente trauma de origem desconhecida, entrada por causa desconhecida, queda do ninho
ou órfão, atropelamento/colisão, debilidade, ataque de outro animal, cativeiro ilegal, tiro, doença
sistémica, animal preso ou enclausurado, juvenil desorientado, animal preso em arame farpado ou
vedação, envenenamento ou intoxicação, eletrocussão, espécie invasora abandonada, poluição (por
exemplo anzóis) e colisão com aerogeradores. 

Analisando as causas de entradas dos animais ao longo dos diferentes meses verifica-se, que a partir
do mês de Abril, se observa um aumento do número de entradas por queda do ninho ou órfão. 
Por outro lado, constata-se uma diminuição considerável de entradas do mês de Agosto para o mês
de Setembro. Uma vez que os meses com mais ingressos estão relacionados com a época de
nascimento e desenvolvimento das crias de muitas espécies e com uma maior afluência de aves
migratórias no nosso país, este declínio entre os meses de Agosto e Setembro pode ser explicado
pelo fim da época de nidificação de muitas espécies e, consequente diminuição das crias em
desenvolvimento, e pelo início do retorno das espécies migratórias. 
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Durante o ano de 2023, as principais espécies a ingressarem no Centro foram Gaivotas (Larus sp.)
com 56 entradas (11,4%), Mochos-galegos (Athene noctua) com 55 entradas (11,2%), Corujas-do-mato
(Strix aluco) com 28 entradas (5,7%), Melros-pretos (Turdus merula) com 28 entradas (5,7%) e
Cegonhas-brancas (Ciconia ciconia), igualmente, com 28 entradas (5,7%).

Relativamente às espécies de Mocho-galego e de Gaivotas, a principal causa dos ingressos foi devido
a trauma de origem desconhecida (32,7% e 37,5%, respectivamente). No caso das Corujas-do-mato e
dos Melros foi devido a queda do ninho ou órfão (43,3% e 35,7%, respectivamente). Por fim, as
Cegonhas-brancas deram entrada no Centro, maioritariamente, por causas desconhecidas (39,3%).
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Com base na Lista Vermelha de Aves de Portugal Continental (2022) e no Livro Vermelho  dos
Mamíferos de Portugal Continental (2022), a maioria dos animais que ingressou no CRASM pertence a
espécies que se encontram na categoria de ameaça Pouco Preocupante (LC) (416 animais; 84,6%). 
Nas demais categorias encontramos: 7 espécies classificadas como Quase Ameaçadas (NT), com
registos de 3 Tordas-mergulhadeiras (Alca torda), 4 Bufos-reais (Bubo bubo), 1 Sardão (Lacerta lepida), 2
Esquilos-vermelhos (Scirius vulgaris), 1 Rola-brava (Streptopelia turtur), 14 Corujas-das-torres (Tyto
alba) e 1 Airo (Uria aalge); 8 espécies classificadas como Vulneráveis (VU), com 6 indivíduos de Açor
(Accipiter gentilis), 4 Bufos-pequenos (Asio otus), 3 Carraceiros (Bubulcus ibis), 3 Falcões-peregrinus
(Falco peregrinus), 14 Peneireiros (Falco tinnunculus), 1 Gaivota-de-asa-escura (Larus fuscus), 4
Cágados-mediterrâneos (Mauremys leprosa) e 4 Coelhos-europeus (Oryctolagus cuniculus); 4 espéscies
classificadas como Em Perigo (ER), nomeadamente 2 Abutres-pretos (Aegypius monachus), 1 Cagarra
(Calonectris borealis), 1 Cágado-de-carapaça-estriada (Emys orbicularis) e 1 Esmerilhão (Falco
columbarius); 5 espécies com Informação Insufuciente (DD), 2 Galinholas-euroasiáticas (Scolopax
rusticola) e 3 Papagaios-do-mar (Fratercula artica); e por fim 1 Faisão-coleira (Phasianus colchicus) cujo
estatuto é Não Aplicável (NA), por se tratar de uma espécie não nativa.
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Para as espécies com estatuto de conservação de Pouco Preocupante (LC), a principal causa de
entrada foi devido queda do ninho ou órfão (24,3%), seguida de trauma de origem desconhecida
(24,0%) e entrada por causa desconhecida (22,6%). No caso das Quase Ameaçadas (NT), a principal
causa foi desconhecida (34,6%), seguida de trauma de origem desconhecida (19,2%) e, em pé de
igualdade (11,5% cada), devido a atropelamento/colisão e debilidade. Nas classificadas como
Vulneráveis (VU) a principal causa de entrada no CRASM foi trauma de origem desconhecida (23,1%),
entrada por causa desconhecida (17,9%) e tiro (12,82%).  Os 5 indivíduos,  classificados como espécies
Em Perigo (EN) deram entrada por por 5 razões diferentes, nomeadamente devido a trauma de origem
desconhecida, entrada por causa desconhecida, debilidade, juvenil desorientado e colisão com
aerogeradores (20% cada). Com Informação Insuficiente (DD) deram entrada devido a trauma de
origem desconhecida (40%), entrada por causa desconhecida (20%) e debilidade (40%). Por fim, a
espécie que deu entrada com estatuto Não Aplicável (NA), ingressou devido a cativeiro ilegal.

No caso das espécies classificadas como Vulneráveis (VU) é importante salientar o motivo de entrada
por tiro, que segundo o Decreto-Lei n.º 75/91, de 14 de fevereiro, Artigo 5º, o mesmo constitui uma
atividade ilegal. O mesmo decreto lei se aplica para as espécies que ingressam vítimas de cativeiro
ilegal.
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A maioria dos animais são provenientes dos distritos de Leiria (38,8%), destacando os concelhos de
Caldas da Rainha (10,1%) e de Leiria (9,8%), de Lisboa (34,3%), evidenciando Torres Vedras como o
concelho de onde surgiram a maior quantidade de animais (21,1%), e de Santarém (19,3%), realçando
o concelho de Santarém (7,1%). 
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A maioria dos animais que deu entrada no centro foi entregue pela Guarda Nacional Republicana
(47,2%), ou por outros agentes da GNR não afetos ao SEPNA, com destaque na GNR de Torres Vedras
(19,5%) e através dos Vigilantes da Natureza do ICNF (34,3%), com destaque para as equipas do
Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros (25,6%). 

A entrega de animais por Particulares também apresenta um valor significativo no CRASM (15,2%).  
Muitas vezes este momento torna-se proveitoso para a sensibilização na conservação da fauna
autóctone e para uma melhor compreensão da importância da rapidez na entrega das espécies ao
Centro. Frequentemente, esta interação, permite alertar para a ilegalidade da manutenção de
animais selvagens em cativeiro, visto verificar-se, recorrentemente, a desinformação relativamente a
algumas espécies autóctones. 



RESULTADOS

Relatór io  de  At iv idades  2023

910024789 - CRASM@QUERCUS.PT

Em 2023, o CRASM recebeu 492 animais, 467 vivos (94,9%) e 25 cadáveres (5,1%). Foram recuperados
com sucesso e libertados 180 animais (36,5%) e 14 indivíduos (2,8%) foram transferidos para outros
CRAS, após estabilização do seu estado geral no CRASM. A maioria das espécies marinhas, à exceção
das gaivotas, foram transferidas para o CRAM (Centro de  Reabilitação de Animais Marinhos), em
Aveiro, visto este Centro possuir os requisitos necessários para a recuperação singular destas espécies.
Adicionalmente, os juvenis de Abutres-pretos (Aegypius monachus) e de Grifos (Gyps fulvus) foram
transferidos para o CERAS (Centro de Estudos e Recuperação de Animais Selvagens), em Castelo
Branco, pelas instalações e condições necessárias à sua recuperação. Os casos clínicos, passíveis de
recuperação, mas sem possibilidade de resolução no CRASM, foram transferidos para o CERAS e para o
CRAS-HVUTAD.
Foram transferidas 2 Gralhas-pretas (Corvus corone) para o Parque Biológico da Serra da Lousã, com o
apoio do ICNF do Parque Natural da Serra de Aire e Candeeiros (PNSAC). Devido ao comportamento
inadequado adquirido em cativeiro ilegal e pela impossibilidade de reverter a habituação ao ser
humano, não foi possível serem devolvidas ao seu habitat natural.

Assim, a Taxa de Recuperação de 2023 foi de 45,3%.

As libertações (devoluções à natureza) ocorreram, maioritariamente, no distrito de Lisboa.
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No total, registaram-se 271 mortes (55,1%) de 492 ingressos. Analisando as percentagens referentes à
causa de morte, verifica-se que 25 já ingressaram cadáver (9,2%), 45 foram eutanasiados no ingresso
(16,6%), 29 foram eutanasiados no decorrer do processo de recuperação (10,7%), 158 sofreram morte
natural (58,3%) e, por fim, 14 foram vítimas de ataque de outro animal (5,2%).
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Os objetivos futuros refletem não só o compromisso contínuo de aperfeiçoamento e expansão das
atividades diárias do Centro, mas também o desenvolvimento integral da equipa e de parcerias
estratégicas. 

Pretende-se aumentar os recursos humanos dedicados ao Centro, com vista a manter a estabilidade
da equipa, e apostar na formação contínua dos trabalhadores. Adicionalmente, tenciona-se obter
uma maior quantidade de estágios de longa duração, bem como de voluntários durante todo o ano,
como forma de apoio, à equipa, nas atividades diárias e contribuindo para a disseminação do
conhecimento e de boas práticas para todos os envolvidos.

Espera-se continuar a fomentar uma cultura de entreajuda entre os Centros de Recuperação,
promovendo a partilha de recursos, conhecimentos e experiências para otimizar os resultados e
enfrentar desafios comuns. 

Procura-se estabelecer novas parcerias e fortalecer as existentes, colaborando com organizações
afins, empresas locais e entidades para amplificar o impacto positivo do nosso trabalho. Investir-se-á
em melhorias físicas nas nossas instalações, incluindo a manutenção de infraestruturas, para garantir
um ambiente seguro e adequado para as nossas atividades.

Fortalecer-se-ão os programas de educação ambiental, envolvendo mais escolas e a população
regional, desenvolvendo iniciativas educativas e informativas para sensibilizar a comunidade sobre a
importância da conservação e preservação ambiental. 

Visa-se aumentar o alcance da informação, a fim de dar a conhecer o trabalho efetuado no Centro, o
seu propósito e a importância que representa para a fauna selvagem autóctone. Nomeadamente,
através das redes socias e da realização de ações de sensibilização nas localidades envolventes. 

Por fim, pretende-se aprimorar e aumentar a eficácia dos processos de recuperação, para garantir
um impacto ainda mais significativo na reabilitação dos animais selvagens e nos ecossistemas.
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Decreto-Lei n.º 75/91, de 14 de fevereiro, Artigo 5º
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